
Corretor critica o 
atraso na conversão 

O governo brasileiro perdeu 
uma grande oportunidade ao 
não regulamentar a conversão 
da dívida externa em investi-
mentos de risco, antes da acen-
tuada queda das principais Bol-
sas de Valores do mundo e da 
crise internacional que apenas 
começa a surgir. A crítica foi 
feita ontem pelo diretor da cor-
retora Umuarama, Fernando 
Opitz, que participou do deba-
te na Rádio JORNAL DO 
BRASIL, sobre a queda do 
mercado de ações no mundo e 
as conseqüências para o Brasil, 
junto ao economista Thomas 
Frank Lewing., do Instituto 
Brasileiro de Mercado de Capi-
tais (Ibmec). 

O. diretor da Umuarama 
lembrou que, agora, as ações  

de empresas brasileiras não es=',' )  
tão tão baratas como há ti -6 
meses, quando entusiasmarari 
muitos investidores estrangei ,» 
ros, assustados com os preçok, 
muito altos das ações em seus :  
países. "Se não estão arreperi:» 
didas, as autoridades deveniZ 
no mínimo, lamentar por nem" 
terem permitido o ingressa dQX 
investidores estrangeiros", 
afirmou o corretor. 

Thomas Lewing, do Ibinec, 
observou que as Bolsas de -Va-
lores brasileiras não estão tão 
interligadas ao mercado de ca-
pitais internacional, e que:as 
quedas dos últimos dias tem 
um telex() muito mais emocio-
nal e psicológico do que té 
nico. _ 
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